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INTRODUÇÃO:	 O	 gerenciamento	 de	 riscos	 concentra-se	 principalmente	 na	 redução	 de	 danos	 relacionados	 à
prestação	de	assistência	à	saúde.	No	ambiente	hospitalar,	a	ocorrência	de	incidentes,	eventos	adversos	ou	danos	são
iminentes,	 em	 razão	 das	 atividades	 realizadas.	 Frente	 ao	 cenário,	 a	 enfermagem	 se	 faz	 evidente	 na	 gestão	 do
trabalho,	com	o	uso	de	tecnologias	e	mecanismos	voltados	à	prevenção	de	tais	fatores,	seja	em	âmbito	assistencial
ou	no	trabalho	direto	com	a	vigilância	em	setor	específico	dentro	da	unidade	hospitalar.	OBJETIVO:	Dissertar	acerca	da
responsabilidade	da	enfermagem	na	gerência	de	riscos	relacionados	à	assistência	em	saúde.	METODOLOGIA:	Trata-se
de	estudo	descritivo	com	abordagem	qualitativa,	do	 tipo	 relato	de	experiência	a	partir	da	vivência	de	acadêmica	de
enfermagem	 durante	 estágio	 extracurricular	 na	 Unidade	 de	 Gerenciamento	 de	 Riscos	 Assistenciais	 do	 Hospital
Universitário	João	de	Barros	Barreto,	pertencente	ao	Complexo	de	Hospitais	Universitários	da	Universidade	Federal	do
Pará	 (CHU-UFPA).	RESULTADOS:	A	 vultuosidade	de	procedimentos	 realizados	no	 âmbito	hospitalar	 está	diretamente
ligada	a	necessidade	de	adoção	de	políticas	de	segurança,	embasadas	em	metas	internacionais	e	programas	nacionais
objetivando	 a	 qualificação	 do	 cuidado	 ao	 paciente.	 Nesse	 viés,	 o	 cuidado	 demanda	 o	 conhecimento	 referente	 a
condição	 clínica	 visando	manejo	 do	 cliente	 para	manutenção	 de	 sua	 integridade	 física	 e	mental,	 de	 forma	 que,	 na
assistência	de	enfermagem,	no	que	tange	a	segurança	do	usuário,	observou-se	a	utilização	de	escalas	e	aplicação	de
protocolos,	 levando	 o	 profissional	 ao	 reconhecimento	 situacional	 contínuo	 do	 quadro	 clínico,	 além	 da	 instrução	 dos
acompanhantes	para	se	tornarem	vigilantes	no	processo.	Outrossim,	em	cargo	gerencial,	o	enfermeiro	se	encarrega
de	 realizar	 a	 vigilância	 e	 ações	 preventivas,	 por	 meio	 da	 verificação	 da	 aplicabilidade	 e	 proficuidade	 das	 medidas
utilizadas	 no	 hospital	 com	 base	 na	 política	 de	 segurança,	 como	 elaboração	 de	 indicadores	 e	 auditorias.
CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	É	irrefutável	o	papel	preponderante	da	enfermagem	dentro	dos	serviços	de	saúde	e	em	uma
de	suas	inúmeras	facetas	se	encontra	a	tarefa	fulcral	pertinente	a	segurança	do	paciente,	a	qual	se	desenvolve	desde
a	assistência	até	a	gerência,	centrando-se	na	cuidado	integral	e	atenção	à	saúde	do	cliente,	prevenindo	danos.


